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3)52+&#/0+

Este texto insere-se no âmbito de um estudo mais amplo a res-
peito da docência na educação superior que objetivou re�etir sobre a aula 

universitária como inovação técnica ou como inovação edi�cante. Uma expe-
riência inovadora, conforme Lucarelli (2007, p. 80), caracteriza-se pela 
“ruptura com o estilo didático habitual e o protagonismo que identi"ca os 
processos de gestação e desenvolvimento da prática nova”. A inovação 
como ruptura provoca a interrupção de práticas repetitivas e previsíveis e 
que só podem ser compreendidas, no contexto em que são desenvolvidas, 
pelos sujeitos que as realizam e que imprimem signi"cado ao processo de 
ensino e de aprendizagem na sala de aula. Procurando ampliar um pouco 
mais o debate em torno da docência universitária, este artigo analisa a 
constituição de didáticas especí"cas em diferentes cursos, mostrando as 
in%uências do campo cientí"co e dos saberes das experiências vivenciadas 
na trajetória docente, na perspectiva da epistemologia da prática.

A abordagem metodológica privilegiada é a qualitativa e envol-
veu um trabalho de campo que objetivou apreender a realidade da sala 
de aula em sua completude, de maneira a analisar, interpretar práticas, 
relações, entre outros aspectos, o que extrapolou os registros formais em 
documentos. As situações foram observadas no contexto natural em que 
ocorreram – a sala de aula – oferecendo uma visão da realidade como ela 
se apresentava e não forjada para atender aos interesses da pesquisadora. 
Foram observadas aulas em espaços convencionais, como nas tradicionais 
salas de aulas e em espaços não convencionais como em laboratório de 
necropsia, clínica integrada de odontologia, jardins, academia, situações 
que favoreciam a relação teoria e prática.

A análise dos dados não teve como objetivo construir um mode-
lo de aula ideal pela impossibilidade de padronizar trajetórias e ações hu-
manas e de apreender toda a realidade observada, dadas a complexidade 
e a singularidade que a envolvem. A busca foi por experiências inovadoras 
vividas por professores e estudantes, que possam contribuir para instau-
rar e/ou ampliar o debate sobre a aula no espaço da universidade, para se 
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pensar uma nova organização para esse espaço-tempo, numa perspectiva 
criativa e inovadora. 

O estudo apresenta ainda os desa"os a serem transpostos, 
considerando-os no contexto atual da educação superior, sinalizando as 
possibilidades para a inovação, identi"cando algumas trilhas viáveis para 
o fortalecimento de aulas inovadoras, construídas pelos movimentos de 
resistência dos professores investigados. 

D,"')C+*!&'?(2*'E-,&+*!),!-+)*%5#'/0+!&,*!

&'&F%-,*!(*1(-GE-,*!),!#)'?(2*'&,&(

A aula caracteriza-se pelas relações entre indivíduos que en-
sinam, aprendem, pesquisam e avaliam, sendo as práticas no seu inte-
rior vinculadas a outros contextos socioculturais e deve concretizar os 
objetivos e intencionalidades dos projetos pedagógicos dos cursos e da 
universidade (SILVA, 2011). As relações presentes nas aulas observa-
das imprimem a elas características inovadoras e edi"cantes: relação 
professor-aluno, objetivo-avaliação, conteúdo-método, conhecimento 
local-total, ensino-aprendizagem, ensino-pesquisa, teoria-prática, movi-
mento-afetividade, tempo-espaço. De acordo com Veiga (2008, p. 267), 
um projeto colaborativo para a organização da aula “procura dar conta do 
processo didático em toda sua abrangência. Objetiva orientar a re%exão 
com base na prática e para a prática, sendo um instrumento norteador da 
vida pedagógica que é gestada ao longo da aula”.

No atual cenário da universidade brasileira, diante da necessida-
de de enfrentamento de novos desa"os impostos pelas mudanças políti-
cas, sociais e econômicas, alguns aspectos1 têm caracterizado o cotidiano 
da aula, contribuindo para a padronização, hierarquização e fragmentação 

$ 5$$SF4$ (!&O-14$F4&E$4:1)Q-7,4,4$,)E$4E:!.O)E$[-!$OYF$.414.O!1&^4,)$)$4O-4($F-7,)$-7&"!1E&O'1&)$
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de práticas, discursos, saberes e formação, como: a introdução de siste-
mas de avaliação demandando maior produtividade dos professores e 
intensi"cando seu trabalho; a progressiva massi"cação e a consequente 
heterogeneização dos estudantes. Entretanto, há movimentos de resis-
tência que podem transformar a aula universitária em um espaço de luta, 
de rompimento com um modelo educativo e social conservador e estabe-
lecido, a partir de experiências direcionadas à aplicação edi"cante do co-
nhecimento que sinalizam a busca de professores e alunos pela superação 
do modelo de aplicação técnica predominante na ciência moderna. Essas 
experiências caracterizam-se como práticas inovadoras na perspectiva 
do paradigma emergente proposto por Santos (1989) por pautarem-se: 
na relação teoria e prática; na construção do conhecimento a partir dos 
saberes prévios dos estudantes; pela instituição de práticas dialógicas e 
re%exivas; pelo ensino com pesquisa; pela relação pedagógica mais hori-
zontalizada entre professor e estudantes, ampliando o espaço do diálogo 
e as aprendizagens na aula.

Adentrando a totalidade das aulas observadas e analisadas, pro-
curamos identi"car e compreender os aspectos didáticos e epistemológicos 
priorizados pelos docentes que formam pro"ssionais em nível superior. 
Nesse sentido, "cou evidente a concepção de didáticas especí"cas alicer-
çadas na didática de cunho mais geral, no campo cientí"co de cada área 
observada e analisada, bem como na experiência acumulada pelos profes-
sores participantes da pesquisa. Na perspectiva de Bourdieu (2003, p. 112), 
campo cientí"co é

o lugar e o espaço de uma luta concorrencial. O que está em luta são os 
monopólios da autoridade cientí�ca (capacidade técnica e poder social) 
e da competência cientí�ca (capacidade de falar e agir legitimamente, 
isto é, de maneira autorizada e com autoridade) que são socialmente 
outorgadas a um agente determinado.

O mergulho nas narrativas das aulas teve o intuito de ressaltar 
os pontos relevantes na tentativa de fortalecer não só o que estava no 
texto, mas também o que está no contexto do texto e nas entrelinhas. 
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Assim, recorremos à releitura das narrativas das aulas e das entrevis-
tas para enaltecer as características das didáticas especí"cas e suas co-
nexões com as epistemologias das disciplinas analisadas dos cursos de 
Medicina, Odontologia, Psicologia, Educação Física, Pedagogia, História, 
Comunicação Social, Administração e Medicina Veterinária. 

A aula da disciplina Imunologia Médica, do currículo do curso 
de Medicina, deixa claro três princípios fundantes: a intencionalidade 
do processo de ensino; a indissociabilidade entre ensino; pesquisa e ex-
tensão; e o con%ito entre os diversos conhecimentos. O processo didáti-
co está centrado na articulação entre a concepção de Medicina-Ciência e 
Medicina-Arte, no sentido de desdobrar a atuação dos futuros médicos 
do foco da doença para o paciente que necessita de tratamento. O ob-
jeto da medicina tradicionalmente tem sido a doença, não o paciente. 
É uma visão característica do modelo cartesiano-positivista que começa 
a entrar em crise a partir do imperativo dos próprios pro"ssionais que 
passam a vislumbrar perspectivas de mudanças e de construção de um 
novo paradigma. Crise originada pelo avanço no conhecimento cientí-
"co, propiciado pelo paradigma cientí"co moderno e que rati"ca con-
forme analisa Santos (2003, p. 41): “a fragilidade dos pilares em que se 
funda”. A crença nessas bases teóricas parece orientar as aulas de Imu-
nologia Médica.

A avaliação na aula de Imunologia Médica abrange processos 
complexos do pensamento que motive os alunos para a resolução de 
problemas. Trata-se de um processo inovador instaurado por meio de 
uma proposta didática assentada no questionamento do próprio campo 
cientí"co, na relação pedagógica como encontro e confronto de ideias, 
conceitos, argumentos e contra-argumentos. O núcleo da questão episte-
mológico-didática de aula foi o conhecimento médico e os modos de pro-
duzir e conhecer, tendo como referência os estudantes, como sujeitos, e 
as situações concretas. O caráter da didática especí"ca foi entrelaçado 
pelo caráter epistemológico da Ciência Médica por meio da pesquisa, do 
processo argumentativo, da re%exão coletiva no espaço da aula e da res-
signi"cação da proposta de ensino.
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No campo cientí"co da Odontologia, na disciplina Prótese Fixa 1, 
o professor desenvolve um estilo próprio de ensinar que possibilitou 
o fortalecimento do pensar, do atuar e do sentir a atividade docente. 
O estilo docente manifestou-se nas intervenções realizadas pelo profes-
sor a "m de oportunizar aos alunos a construção da autonomia re%exiva 
a partir dos conhecimentos. Nessa perspectiva, a aula é concebida pelo 
professor como o espaço que permite ao aluno ter o contato com a atividade 

�m, com as experiências que poderão ser vivenciadas no campo pro�ssional, 
sendo o professor o orientador do processo que interfere cada vez menos nas 

construções do aluno, concepção que se direciona ao que pensa Anastasiou 
(1998, p. 15-16) sobre a aula, como uma unidade dialética processual

na qual o papel condutor do professor e a autoatividade do aluno se 
efetivem em dupla mão, num ensino que provoque a aprendizagem 
por meio de tarefas contínuas dos sujeitos, de tal forma que o processo 
interligue o aluno ao objeto de estudo e os coloque um diante do outro.

Esse estilo docente contribui para a caracterização da didática 
especí"ca fundamentada nos princípios da solidariedade e das relações 
colaborativas, tendo em vista que o trabalho odontológico é isolado e in-
dividualizado. Outro ponto importante diz respeito às dimensões huma-
na, ética, re%exiva e criadora do processo didático desenvolvido. A didáti-
ca especí"ca desencadeada pelo professor de Prótese Fixa 1 enfatiza que a 
crítica sobre a prática odontológica deve acompanhar o processo técnico 
para que a re%exão favoreça a compreensão das necessidades básicas da 
população no tocante à saúde bucal corretiva e preventiva. Há a preocu-
pação com o clima da aula baseada na construção, e a relação pedagógica 
é pautada na con"ança e na receptividade. A avaliação é permeada pelo 
diálogo e na absorção das práticas odontológicas para a aquisição e aper-
feiçoamento das habilidades especiais. Essa didática especí"ca construí-
da pelo professor reveste-se de caráter político e pedagógico calcado nos 
conhecimentos do campo epistemológico e dos saberes da experiência do 
professor-odontólogo.
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A disciplina Superdotação, Talento e Desenvolvimento Humano 
(STDH) é oferecida no curso de Psicologia. A análise da narrativa da aula 
de Psicologia deixa claro evidências de uma didática especí"ca, construída 
na esteira dos seguintes princípios: formação do ser humano (estudante); 
ênfase nas atividades práticas na aula e na comunidade para o fortaleci-
mento da unidade teoria e prática. Com relação ao processo didático, a 
ênfase recai na construção coletiva do conhecimento com o uso do com-
putador e a criação do site da turma. Assim, os alunos compartilham com 
o professor o planejamento, a execução e a avaliação da aula. A epistemo-
logia está voltada para a solidariedade e a singularidade dos e entre os 
sujeitos produtores de saberes na sala de aula, campo de possibilidades de 
conhecimento, dentro do qual optam os alunos tanto quanto os professo-
res, opções assentadas em “emoções, sentimentos e paixões que conferem 
aos conteúdos curriculares sentidos inesgotáveis” (SANTOS, 1996, p. 18). 

A didática especí"ca desenvolvida pela professora de Psicologia 
permite a reorganização do planejado ao realizar pequenas avaliações ao 
longo do processo, possibilitando aos alunos a revisão das atividades aca-
dêmicas e a construção do conhecimento em seu próprio ritmo. Sob essa 
visão de didática especí"ca, a relação pedagógica como categoria fundan-
te do ensino é afetiva, respeitosa e colaborativa, para atingir a construção 
da autonomia do sujeito em processo de formação. 

A aula da disciplina Aprendizagem Perceptivo-Motora, do curso 
de Licenciatura em Educação Física, sinaliza alguns pontos de inovação 
que, de certa forma, indicam possibilidades de construção de uma didá-
tica especí"ca com o núcleo da questão centrado na busca pela relação 
teoria e prática, no processo de construção do conhecimento. O ensino 
que articula teoria-prática requer de seus protagonistas a tomada de 
consciência, revisão de concepções, de"nição de objetivos, re%exão so-
bre as ações desenvolvidas, estudo e análise da realidade para a qual se 
pensam as atividades. Do docente, especi"camente, exige a abertura para 
o diálogo e a disposição para repensar cotidianamente a organização da 
aula. Nesse enfoque, o professor ultrapassa o papel de simples tradutor 
de conhecimentos, perspectiva analisada por Bernstein (1990) e passa a 
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produzir, conforme especi"ca Cortesão (2000), o conhecimento do tipo 
socioantropológico (sobre os alunos com quem trabalha) e o conhecimen-
to para os alunos caracterizado pela recriação de métodos adequados ao 
processo educativo.

A re%exão epistemológica a respeito do conhecimento cientí"-
co é o princípio norteador da didática especí"ca na Educação Física. Ao 
longo do processo didático, o professor revê conceitos, fortalece a relação 
teórica e prática a "m de formar professores para atuarem de forma críti-
ca numa realidade educativa multirreferencial. A aula é espaço de diálogo 
entre os saberes dos pesquisadores e cientistas e os práticos e experien-
ciais. O movimento como objeto da Educação Física é explorado por meio 
da linguagem corporal. Assim, a linguagem didática é carregada de gestos 
e expressões faciais e corporais. Os estudantes expressam suas emoções. 
As dimensões cognitivas, afetivas e psicomotoras são trabalhadas de for-
ma complementar. A construção de uma rede conceitual pelos estudantes 
por meio das inter-relações dos conteúdos da disciplina com outras áreas 
de conhecimento caracteriza o processo didático. A sistemática avaliativa 
traz em si a concepção formativa, de diálogo com os estudantes. Ouvir 
o aluno é a tônica presente na relação pedagógica, criando condições e 
situações didáticas que viabilizem a concretização da aprendizagem. Isto 
signi"ca que ensinar conteúdo de Educação Física com vistas à aprendiza-
gem consiste em pensar e agir com o movimento corporal.

A razão do ensino é assegurar os meios e as condições para 
que ocorra a aprendizagem. Este é o signi"cado que o professor da dis-
ciplina curricular denominada de Educação Matemática 1, do curso de 
Pedagogia, explicita em suas aulas. O que se veri"ca nesse processo de 
leitura das narrativas são os modos de pensar e agir didaticamente no 
campo especí"co da Matemática. A ideia central contida nessa didática 
especí"ca é o modo de o professor lidar pedagogicamente com a Educação 
que depende do modo de lidar epistemologicamente com a Matemática. 
Ou seja, pensar matematicamente sobre Educação Matemática. Essa 
forma de desenvolver o ensino da disciplina, em parte, exige do profes-
sor o enunciado de dois princípios didáticos especí"cos, quais sejam: 
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o primeiro, a relação ensino com pesquisa sustentada em três vertentes: 
a que se dá no ensino da disciplina; a que se refere ao trabalho de inicia-
ção cientí"ca; a que se vincula à pesquisa que realiza na escola pública.  
O segundo princípio enfatiza a importância de partir do senso comum dos 
alunos, procurando transformá-los, con"gurá-los com as contribuições 
da ciência. Essa forma de compreender a atividade de ensino da disci-
plina Educação Matemática exigiu do professor o domínio do conteúdo 
especí"co, e o dos procedimentos pedagógicos e investigativos. O aporte 
epistemológico e metodológico que o professor de Educação Matemática 1 
desenvolveu em seu processo didático é fortalecido pelo trabalho de pes-
quisa, o que torna possível a relação entre a teoria e a prática e pelo uso 
pedagógico de jogos e projetos. A avaliação é um movimento cíclico que 
retroalimenta as práticas. A relação pedagógica está fundamentada na 
atividade, no acolhimento e na solidariedade. Nesse sentido, a aula é um 
ato de criação.

É importante salientar que o professor de História Medieval 2 
que atua no curso de bacharelado em História, para construir sua aula e 
delinear uma didática especí"ca, recorreu aos conhecimentos históricos 
e às experiências diversi"cadas, vivenciadas ao longo da trajetória pro"s-
sional. As narrativas da aula servem de inspiração para as bases de uma 
didática especí"ca do ensino de História, ao articular a epistemologia da 
área ao campo pedagógico-didático. É com base nessa narrativa que se 
percebem as características de uma didática de cunho especí"co que tem 
como compromisso a ideia de que não basta o que ocorreu na história, 
é preciso pensar historicamente. Essa forma de pensar historicamente 
o ensino de História requer um trabalho com as fontes históricas como 
opção metodológica. É uma lógica emancipatória que fortalece a histó-
ria pesquisada nas fontes, na gênese que possibilite aos estudantes meios 
para pensar e desenvolver o pensamento teórico-prático. Nesses termos, 
o papel da didática utilizada pelo professor de História é o de: trabalhar 
os conhecimentos a partir das fontes a "m de instaurar um processo de 
transição do ensino reprodutivo para a lógica emancipatória; favorecer 
o protagonismo dos sujeitos na sala de aula; facilitar o desenvolvimento 
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da prática e a aproximação com saberes da alta cultura e os saberes popu-
lares propiciando o diálogo. O acompanhamento e a avaliação ocorrem 
ao término de cada aula, ouvindo dos estudantes manifestações em tor-
no do conteúdo trabalhado, ensejando a compreensão do signi"cado da 
pesquisa histórica. A relação pedagógica fortalece o diálogo entre profes-
sor e estudante, permeado pelo conhecimento para que eles cheguem às 
próprias conclusões. Há uma preocupação com a formação do historia-
dor para o domínio do conhecimento histórico e para o desenvolvimento 
investigativo.

No curso de Comunicação Social, na disciplina Métodos e 
Técnicas de Pesquisa em Comunicação, o professor focaliza a pesquisa 
como uma prática social, propiciando ao estudante re%etir epistemologi-
camente e agir metodologicamente. Trata-se de uma didática própria para 
as situações do ensino no campo cientí"co da Comunicação Social. O ensi-
no e a aprendizagem procuram compreender que a matriz da experiência 
didática é a re%exão sobre o processo metódico, sobre as escolhas que o 
estudante fez, sobre as relações, os conceitos e o pensar cientí"co. É uma 
didática especí"ca como forma de desestabilizar, de pensar, de descobrir, 
de descon"ar das certezas absolutas. Os princípios norteadores da ativi-
dade de ensino na Comunicação Social são: o conhecimento é construído 
por meio do diálogo; o pensar crítico alicerça a experiência dialógica e 
a relação entre professor e aluno, viabilizando o diálogo. Nesse sentido, 
esses princípios contribuem para a construção da didática colaborativa, 
favorecendo a construção do conhecimento calcado no caráter emancipa-
dor e argumentativo da ciência que sustenta o Curso. A perspectiva pro-
posta é da pesquisa como uma prática social que pressupõe uma relação 
dialética entre o sujeito do conhecimento e o objeto a ser conhecido. No 
âmbito da narrativa, observaram-se também as características relaciona-
das à curiosidade e à busca pelo conhecimento como marcos fundantes 
da didática desenvolvida pelo professor que assume o papel de quem “in-
comoda”. Sob essa perspectiva, a didática busca a “transitividade crítica” 
mais voltada para o desenvolvimento do pensamento e para a qualidade 
do conhecimento que está sendo produzido no campo epistemológico da 
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Comunicação Social. O processo didático é um espaço de experimenta-
ção, de compartilhamento de ideias na busca de soluções. É um processo 
que valoriza a aprendizagem, a interatividade e a interdependência entre 
sujeito e objeto. Uma didática que reconhece a diversidade de pontos de 
vista, de perspectivas culturais, de ideias e experiências. 

Pelo perfil formativo do professor, que é no campo da edu-
cação, foi possível verificar nas entrelinhas da narrativa uma didá-
tica específica que compreende a riqueza do diálogo no contexto da 
polifonia da Comunicação Social. A avaliação ajuda o professor a re-
organizar a aula, possibilitando inclusive a participação do aluno na 
organização do trabalho didático. Na realidade, na conjuntura atual 
necessitamos de uma proposta didática que rompa com os obstáculos 
epistemológicos, isto é, os entraves que aparecem no ato de produção 
do conhecimento.

Uma das características marcantes do futuro Administrador 
é a “%exibilidade intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato 
de situações diversas, presentes ou emergentes” (BRASIL, 2005). Essa 
orientação articulada com a docência na disciplina de Administração de 
Recursos Humanos favorece o delineamento didático do trabalho docen-
te orientado pelos seguintes princípios: relação dos saberes curriculares 
com problemas sentidos e com valores, experiências, conhecimentos que 
os alunos possuem; abertura da cultura universitária erudita às culturas 
locais, o que contribui para que os estudantes possam desenvolver-se cri-
ticamente em relação ao contexto social e do trabalho: processo didático 
desenvolvido pelo professor que enaltece a capacidade de decisão dos es-
tudos teóricos e as ações pro"ssionais e o aprender com prazer, utilizando 
o tempo da aula como “tempo de empenho.” Essa didática voltada para a 
área de Administração objetiva promover e ampliar as capacidades dos 
estudantes pela formação do pensamento teórico-cientí"co aliada à de-
"nição de cenários pro"ssionais. Não há dúvida quanto à in%uência do 
campo epistemológico na formação do pro"ssional e a posição ocupada 
pela professora como Administradora em uma empresa de grande repre-
sentatividade nacional e internacional. 
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O ensino como atividade prática realiza-se sempre à luz de algu-
ma concepção sobre o desejável e o possível. Reconhecer essas concepções 
e tratar de reconceitualizá-las para avançar na construção de uma didáti-
ca a partir da prática, construída na articulação entre o conteúdo e a for-
ma, nas condições do campo cientí"co em função da posição da docente-
-administradora que a professora ocupa. Há uma dupla possibilidade de 
aproximação do campo epistemológico, do conhecimento especí"co di-
dático como prática de ensino e o mundo do trabalho. Os conhecimentos 
provenientes da experiência docente de administradora e os fundamen-
tos epistemológicos servem de base para construir parâmetros para a ava-
liação da aprendizagem e a reorganização do trabalho pedagógico. Há três 
aspectos importantes na construção da relação pedagógica: a forte vincu-
lação entre o desempenho docente e a concretização da aula; as formas de 
comunicação e as manifestações afetivas e emocionais para lidar com as 
diferenças e a autoridade pro"ssional que, mesmo sem formação pedagó-
gica, conseguiu realizar a transposição didática. A didática desenvolvida 
pela professora-administradora é resultante de uma tríade: experiência 
na pro"ssão, na docência e no convívio com estudantes e professores.

No curso de Medicina Veterinária, o professor da disciplina 
Patologia Veterinária imprime um caráter contemporâneo com o propó-
sito de evitar a reprodução sociocultural. A didática construída pelo pro-
fessor é orientada pelo resultado de pesquisas desenvolvidas pelo docente 
e fundamentada nas seguintes assertivas: as questões e problemas que 
emergem da conjuntura social fortalecem o caráter contemporâneo do 
conhecimento teórico-cientí"co; em algumas situações de ensino a for-
ma pode ser até mais importante, no sentido de dar mais signi"cado ao 
conteúdo. O processo didático desenvolvido respeita a especi"cidade da 
área de conhecimento da disciplina e está referido a uma prática social es-
pecí"ca. Há preocupação, por parte do professor, com as particularidades 
epistemológicas da disciplina. Busca a unidade didático-prática e o ensi-
no-pesquisa no bojo de um “enfoque globalizador do ensino”, proposta 
de atuação do professor e alunos em aula que, na discussão sugerida por 
Sánchez Iniesta (1995), pauta-se num modo de organização do processo 
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de ensino-aprendizagem que favorece a participação ativa dos estudan-
tes, provocando seus interesses e respostas diante das aprendizagens pro-
postas. O papel do professor é o de mediador, de pro"ssional criativo e, 
por meio do diálogo, favorece as interações com os estudantes movidos 
pela curiosidade, motivada pelas intervenções didáticas do docente.

Vale ressaltar a preocupação do professor com a linguagem do 
campo cientí"co que envolve a capacidade técnica e o poder social, a com-
petência cientí"ca. Essa preocupação do docente indica como os proces-
sos de ensino e aprendizagem que ocorrem na universidade relacionam-
-se com os valores defendidos pelos campos cientí"cos. De acordo com 
Bourdieu (2003), nesse “campo” estão envolvidos, além do monopólio da 
autoridade cientí"ca (capacidade técnica e poder social), a competência 
cientí"ca para, no caso do curso em questão, exercer a pro"ssão com au-
toridade e de maneira autorizada em clínicas veterinárias, laboratórios, 
universidades e outros espaços do mundo do trabalho.

D+)*'&(2,/H(*!E),'*

As experiências inovadoras na aplicação do conhecimento, vi-
venciadas por professores e estudantes participantes desta pesquisa, lan-
çam luzes para a constituição do campo da pedagogia universitária. Nesse 
contexto, outro per"l de docente tem sido almejado: o de um pro"ssional 
“que vê as possibilidades e os limites dos conceitos com que trabalha para 
a solução de problemas que desa"am a própria ciência, que frequente-
mente direciona o olhar de seus alunos para o futuro, trabalhando nas 
fronteiras do conhecimento em qualquer área [...]” (BALZAN, 2000,  
p. 117). Assim, a docência conduz ao entendimento do mundo, parte da 
curiosidade, do aprender, captar, entender o mundo e que pressupõe a 
articulação entre ensinar, aprender, pesquisar e avaliar num movimento 
dialético que direciona a formação acadêmica e pro"ssional.

A perspectiva é de constituição de um projeto colaborativo de 
aula que requer dos professores o domínio dos conteúdos especí"cos de 
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sua área de formação e dos fundamentos teóricos e metodológicos da 
educação, os chamados conhecimentos pedagógicos. A este, poucos pro-
fessores tiveram acesso na graduação e na pós-graduação, constituindo-
-se em uma das fragilidades na atuação dos pro"ssionais que exercem o 
magistério na educação superior. Contudo, pode ainda estar na gênese 
das práticas inovadoras a autoformação vivenciada pelos professores: na 
participação em movimentos populares e sindicais; associações; grupos 
interinstitucionais de estudo e pesquisa; em projetos de extensão junto 
à comunidade. A partir das experiências que vivencia nesses espaços, o 
docente assimila discursos críticos que acabam interferindo em suas prá-
ticas docentes, por uma necessidade de garantir a coerência entre o dis-
curso e a prática, expressão de um sujeito politizado que defende a trans-
formação das estruturas macrossociais.

Nas aulas analisadas, professores e estudantes, ao recon"gurar 
os conhecimentos, ultrapassam a concepção de que o conhecimento, para 
ser cientí"co, precisa romper com o senso comum. Os docentes partem do 
senso comum, dos conhecimentos prévios dos estudantes e do contexto 
em que se realiza o objeto de estudo e estabelecem relações com outras 
formas e tipos de conhecimento. 

Os projetos e programas da Universidade/Faculdade/Departa-
mento expressam concepções de ensino e docência, quase sempre ligadas 
ao campo cientí"co dos cursos ofertados, como indicam as considera-
ções a seguir: 

 ; os cursos são in%uenciados pelos campos cientí�cos, in%uências 
percebidas pelo uso do discurso e jargões das pro"ssões, estabe-
lecimento de normas e regras, vestimentas especí"cas para atuar 
no “campo” e obter legitimidade para falar e agir com autoridade 
cientí"ca como membro do grupo pro"ssional;

 ; os docentes incentivam os estudantes a se aproximarem do “cam-
po” para conhecer e aprender as particularidades e possibilidades 
da carreira;
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 ; é inútil pensar o processo de produção e disseminação do conhe-
cimento na universidade como um processo monolítico, em que o 
que acontece em uma área poderá acontecer em outra;

 ; a universidade tem didáticas no plural e estas, em grande parte, 
são decorrentes de valores, culturas e histórias dos campos cien-
tí"cos, princípios pedagógicos, experiências docentes que presi-
dem cursos de diferentes naturezas. 

Em relação à importância de se apreenderem as in%uências dos 
campos cientí"cos no exercício da docência, é possível a"rmar que pode:

a) contribuir para se repensar em currículos, projetos pedagógicos 
e funções desempenhadas pela instituição universitária;

b) favorecer o desenvolvimento de relações mais colaborativas na 
universidade, espaço marcado pela competitividade e disputa 
dos pro"ssionais de diferentes campos cientí"cos;

c) compreender os processos de ensinar, aprender, pesquisar e 
avaliar  que ocorrem na universidade relacionando-se com os 
valores defendidos pelos campos cientí"cos;

d) considerar que os contextos históricos, sociais, políticos 
e econômicos interferem na de"nição dos parâmetros va-
lorativos dos campos cientí"cos e que são validados pelos 
docentes-pesquisadores;

e) entender as práticas acadêmicas orientadas para a aquisição da 
autoridade cientí"ca.

Cabe ainda ressaltar que a sala de aula apresenta fortes vínculos 
com as estruturas mais amplas da universidade e das políticas públicas. 
A implementação de inovações exige, além de tempo, iniciativas institu-
cionais como espaços de formação continuada e re%exão sistematizada 
sobre os processos de ensinar, aprender, pesquisar e avaliar sem perder de 
vista a dimensão do protagonismo dos estudantes como parte da ideia de 
inovação e gestação do processo didático. 
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